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“Quantos mortos vivos hão entre nós? Não zumbis, mas pessoas mortas por dentro

	- Gabriela Oliveira Marengão” 

	

	“Dedico esse livro a todos os meus amigos que sempre estiveram ao meu lado me apoiando e a minha família em especial aos meus pais, irmão e uma prima que me apresentou o mundo dos livros quando eu tinha apenas onze anos, por fim deixo um imenso obrigado a todos vocês, meus queridos leitores.”
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	Não sei exatamente o que aconteceu. Acordei sentindo meu corpo dolorido e minha camisa estava suja de sangue, depois de procurar qualquer sinal de ferida em mim e não achar, cheguei à conclusão de que aquele sangue não era meu. O que teria acontecido na noite passada que eu não consigo me lembrar? Será que machuquei alguém? Não gosto nem de pensar na ideia.

	Aparentemente não tinha ninguém em casa com exceção do meu cachorro, demorei um pouco para levantar, pois meu corpo estava muito dolorido. Depois de me arrumar e tomar meu café da manhã, resolvo mexer no meu celular e percebo que havia mensagens do meu amigo Eric, perguntando se eu estava bem depois da noite passada. As mensagens diziam que um drogado havia atacado a gente e tinha mordido o seu braço. Tentei ligar para ele para que o mesmo pudesse explicar direito o que tinha ocorrido, mas ele não atendeu, provavelmente estava dormindo, algo típico dele.

	 

	Depois de algumas horas resolvi ir até a casa do Eric, quando estava prestes a sair de casa meu irmão me liga.

	- Alô? 

	Perguntei surpreso com a ligação, pois ele raramente me ligava.

	- Thiago? Vem me buscar na escola, aconteceu algo horrível e a mamãe não atende o celular.

	- O que aconteceu Nathan? Você está bem?

	- Não dá para explicar. Vem logo!

	- Estou indo.

	Meu irmão tem quatorze anos, nossa relação é meio complicada, sempre defendemos um ao outro e temos bons momentos, mas às vezes brigamos por coisas banais. Quando cheguei à escola do Nathan tinha uma ambulância, duas viaturas e alguns paramédicos que estavam levando dois corpos em macas. Nesse momento não sei exatamente dizer o que senti, mas fiquei com muito medo e senti um aperto no peito. 

	Comecei a olhar para todos os lados procurando meu irmão e quando menos espero ele aparece na minha frente.

	- O que diabos aconteceu aqui? Você está bem? 

	Perguntei olhando para ele me certificando se ele estava bem.

	- Primeiro, sim estou bem e segundo não sei exatamente o que aconteceu. A Kelly do primeiro ano desmaiou no corredor da escola e o amigo dela Patrick tentou ajudar ela a levantar, então a menina acordou e começou a morder ele de um jeito surreal, todos corremos para fora. A policia chegou e entrou na escola, ouvimos uns disparos e saíram com os dois nas macas.

	- Wow! Por que aquela garota faria aquilo? 

	Perguntei tentando achar um sentindo no que meu irmão disse.

	- Não sei, algumas pessoas falaram que ela estava com cara de quem estava usando drogas.

	Quando ele falou isso me lembrei do que o Eric disse sobre o drogado que mordeu ele ontem à noite e pensei se isso poderia ter alguma relação.

	- Precisamos passar no Eric antes de voltar para casa.

	- Sério Thiago? Já não basta ter passado a noite inteira com ele bebendo, agora tem que ir atrás dele de dia também?

	- Não enche! Só preciso saber se ele está bem e depois vamos para casa.

	Respondo o Nathan, não gostando do jeito que ele havia falado comigo.

	- Tudo bem.

	Diz o garoto revirando os olhos e cruzando os braços.

	O Eric morava sozinho, porque os seus pais precisaram se mudar para outra cidade por causa de um emprego que estavam procurando e ele havia ingressado na faculdade há pouco tempo, então resolveu ficar. Toquei a campainha várias vezes e nada dele abrir a porta, estava prestes a ir embora quando ouvi um barulho de alguma coisa caindo. Resolvi chamar por ele, mas nenhuma resposta.

	- Já tentou abrir a porta?

	 Perguntou o Nathan como se fosse a coisa mais obvia a se fazer.

	- Claro que não seu idiota! Quem faria isso? Isso é errado.

	- Não é não! Ele é seu amigo e você quer saber como ele está. Se não vai tentar eu tento.

	Nathan se aproximou da porta como quem não queria nada com nada e em um simples passo de mágica girou a maçaneta e abriu a porta.

	- Pronto! Agora é só entrar. 

	Falou o garoto apontando para dentro.

	Algumas vezes fico com raiva do meu irmão mais novo por tomar decisões mais “rebeldes” que as minhas, quando era eu que deveria tomar. Respirei fundo antes de entrar na casa dele. Aparentemente a sala de estar estava arrumada, tirando o fato das roupas do Eric estarem espalhadas por ela.

	- Urgh! Pelo jeito seu amigo passou muito mal, olha só o estrago que ele deixou aqui na cozinha. 

	Nathan apareceu atrás de mim com uma cara de que se pudesse voltaria no tempo só para não entrar lá.

	Quando entrei na cozinha meu estômago começou a embrulhar com o cheiro forte que vinha do cômodo e me deu ânsia de vômito com a cena que vi. As paredes e o chão estavam todos sujos de vômito que provavelmente foi o jantar do Eric, mas o mais estranho foi o fato de ter sangue junto ao vômito dele.

	- E eu achei que você não tinha chegado bem ontem em casa. 

	Diz o Nathan com um tom irônico.

	Quando estava abrindo a boca para perguntar o porquê ele estava agindo daquela maneira, ouvimos um barulho vindo do quarto do Eric. Nos aproximamos devagar e percebo que a porta estava somente encostada, coloquei a cabeça perto da porta para tentar escutar algo e ouvi uma espécie de grunhido bem baixinho, então resolvo abrir a porta lentamente e lá estava meu amigo de costas para nós, encarando uma parede.

	- Eric? Você está... Que porra é essa!

	Quando Eric se virou ele estava com a pele acinzentada e suas veias nunca estiveram tão visíveis como agora e sem contar que sua boca estava suja ao redor, provavelmente por causa do vômito e ele fazia uns sons estranhos com a boca. Ele se aproximou de mim andando de um jeito completamente anormal e abocanhando o ar, como se tentasse o morder. Na tentativa de me afastar dele acabei tropeçando no seu skate que tinha passado despercebido e acabo caindo. O Eric pula sobre mim e começa a tentar me morder, enquanto eu tentava me desvencilhar dele e de repente algo o atinge e ele cai do meu lado.

	- Levanta logo essa bunda daí! 

	 Grita Nathan desesperado.

	Levantei e sai correndo com o meu irmão pela casa tentando chegar à porta, mas ele era muito rápido, então tentamos dar a volta pela cozinha e meu irmão acaba escorregando no vômito, durante a tentativa de se levantar, Eric o agarrou tentando mordê-lo. Eu não sabia o que fazer, tentei tirar ele de cima do Nathan, mas ele era muito pesado, então avistei uma peixeira no escorredor e por mais que não quisesse machucar o meu amigo não tive escolha. 

	Aproximei-me e cravei a faca nas costas do Eric receoso, mas por incrível que pareça não aconteceu nada, ele continuou sobre o meu irmão tentando o morder, então fui retirar a faca e ele se virou para mim e me prendeu contra uma parede, estava ficando difícil de lutar contra ele principalmente porque o meu corpo ainda estava doendo muito. Pensei que ele iria me morder nessa hora, quando a faca que antes estava nas suas costas atravessa sua cabeça e espirra sangue no meu rosto.

	Quando o corpo do Eric caiu, meu irmão estava de pé na minha frente com uma expressão de assustado e paralisado.

	- O que você fez Nathan? Deixa quieto, precisamos sair daqui agora antes que alguém chegue. Vamos!

	Meu irmão continuou parado olhando para o corpo do Eric, então o puxei e saímos correndo para nossa casa.
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	Quando chegamos em casa, tomamos um banho e o meu irmão foi para o quarto dele e eu para o meu. Tentei dormir um pouco, mas toda hora me vinha na cabeça à imagem do Eric tentando me morder, enquanto aquela faca atravessava a cabeça dele, fiquei pensando também em como o meu irmão estava, pois ele matou uma pessoa, sei que foi para me ajudar, mas mesmo assim é um grande peso para carregar e ainda mais para ele que é muito novo. Meu Deus! Não consigo acreditar que matamos o meu amigo.

	Minha mãe chegou em casa preocupada com o incidente na escola do Nathan, falamos sobre o que tinha ocorrido para ela, mas não falamos sobre o que aconteceu na casa do Eric. Eu até tive vontade de falar, mas todas as palavras ficaram presas na minha garganta e essa sensação é horrível. Ela foi preparar o jantar e fui conversar com o Nathan sobre isso.

	A porta do quarto dele estava fechada, bati e sem esperar ele responder entro. Ele estava deitado assistindo uma série sobre uma família adotiva que contava todos os problemas que eles tinham que enfrentar no cotidiano. Particularmente prefiro séries que tenham suspense e ação. Deixei de enrolar e fui ao ponto em que tinha me levado até ali. 

	- Ei cara, tudo bem?

	- Sim. 

	Nathan respondeu sem tirar os olhos da televisão.

	- Me desculpa pelo que aconteceu hoje, se não fosse por mim você não estaria lá.

	- Se eu não estivesse lá, talvez você não estivesse aqui agora me enchendo o saco.

	O garoto fala com certo rancor o qual eu não consigo entender.

	-Por que você está agindo assim comigo ultimamente?

	Perguntei irritado, já que nas últimas semanas dificilmente ele tem falado comigo sem me dar um coice com as palavras.

	Os olhos do Nathan se encheram de lágrimas e do nada ele começou a desabar em choro. Não sabia exatamente o que estava acontecendo, então tentei me aproximar dele para tentar o abraçar, mas ele me empurrou.

	- Sai do meu quarto! Você não estava aqui antes quando precisei de você e agora só por que salvei sua vida, você acha que está em dívida comigo ou alguma coisa assim e me deve isso!

	- Quando você precisou de mim? Acha que te devo o que?

	Perguntei confuso.

	 - Toda noite em que você passou fora de casa bebendo com os seus amigos, eu ficava aqui sozinho no meu quarto ouvindo a mamãe e o papai brigarem sem poder fazer nada, além de ficar chorando aqui e toda vez que te procurava para falar sobre isso, você me ignorava para conversar com os seus amigos no celular, mas agora que eles se separaram eu não preciso mais de você. Eu matei uma pessoa e deveria me sentir péssimo por isso, mas eu gostei! Descontei toda a minha raiva nele e se eu machucar alguém de novo só para poder sentir esse prazer novamente e se eu me tornar um psicopata ou algo parecido?

	Cada palavra que o meu irmão falou foi como se ele estivesse me dando vários tiros no peito, enquanto eu tentava me distanciar dos problemas de casa indo a festas com os meus amigos ou conversando com eles pelo celular, percebi que tinha deixado o Nathan os enfrentar sozinho, como pude fazer isso? Será que algum dia vou me perdoar por isso? Me aproximei do meu irmão e mesmo ele tentando me afastar o abracei e comecei a chorar também.

	- Nunca mais vou te deixar passar por nada parecido sozinho novamente. Eu prometo!

	Ficamos um tempo ali abraçado assistindo aquela série que agora não parecia ser tão ruim assim, até nossa mãe nos chamar para jantar.

	- O jantar está pronto! Venham colocar a comida de vocês!

	Uma semana se passou desde o corrido e mais incidentes como aquele eram mostrados nos jornais e na internet. As aulas na minha faculdade e na escola do meu irmão foram suspensas por um tempo. Minha mãe ainda estava trabalhando, mas grande parte do seu trabalho era feito em casa, pois ela trabalhava com encomendas de tortas, quiches e bolos.

	Depois do divórcio minha mãe se tornou uma pessoa completamente diferente, ela raramente sorri ou faz alguma coisa para se divertir, ela só quer saber do seu trabalho e suas obrigações. Eu não tinha nada para fazer, então estava entregando as encomendas da minha mãe.

	 - Thiago, você tem uma encomenda para entregar na casa da sua amiga Cassandra.

	- Tudo bem, estou indo.

	Falo levantando do sofá e pegando as chaves do carro que estava sobre a cômoda.

	- Diz que eu mandei um abraço para ela e o pai dela!

	- Pode deixar.

	Saio de casa de casa e começo a dirigir.

	A Cassandra ou simplesmente Cassie é minha amiga desde que me entendo por gente. Ela é inteligente, bonita e amo aquele cabelo cacheado dela. Parei o carro na frente da casa dela, acabei tendo um pouco de dificuldade nisso, porque tirei minha habilitação há pouco tempo e ainda não consigo fazer algumas coisas muito bem. Fui até a porta e bati nela e o pai da Cassie abriu.

	- Oi Sr. Alessandro, tudo bem? Vim trazer a encomenda da minha mãe.

	- Ah sim, mas não me chama de senhor me faz eu me sentir velho. Entre e espere na sala enquanto eu pego o dinheiro.

	- Claro.

	- Vou chamar a Cassie para te fazer companhia.

	Estava na sala esperando pela Cassie ou o pai dela aparecer, comecei a olhar um quadro enorme que tinha na parede central da sala no qual tem a foto da mãe da Cassandra que morreu dando luz a ela, quando ouvi um grito de um homem vindo da rua, logo em seguida barulhos de tiros e fui para a janela da sala olhar o que estava acontecendo. A Cassie desceu as escadas assustada usando aquela mesma camisa preta de sempre com uma estrela amarela no meio.

	- O que foi isso? O que está acontecendo?

	- Tem um homem baleado na calçada e um policial tentando ajudar o seu parceiro ferido.

	Respondo a garota voltando a olhar para o lado de fora onde as coisas estavam acontecendo.

	- E você está aí parado fazendo o que? Vamos ver se precisam de ajuda.

	  - Vocês dois não vão a lugar nenhum! 

	Falou o pai da Cassie descendo as escadas, enquanto tentava olhar pela janela o que aconteceu.

	- Mas pai... 

	            Casssie foi interrompida pelo seu pai.

	- Sem mais Cassandra, eu vou lá fora ver o que está acontecendo e vocês liguem para a emergência.

	       O Sr. Alessandro saiu e ao mesmo tempo como se fosse ensaiado eu e a Cassie pegamos os nossos celulares e tentamos ligar para a emergência, mas meu celular estava fora de área e aparentemente o dela também.

	- Vou avisar para o meu pai que os celulares estão sem sinal.

	- Ok, espero aqui.

	Não demorou muito e o Sr. Alessandro veio para dentro de casa, pegou seus documentos e chaves do carro.

	- Vou levar o policial ferido no hospital, ele foi mordido por aquele drogado no pescoço e está sangrando muito. O outro policial vai retornar a delegacia e trazer mais viaturas para retirar o corpo da calçada. Quero que você leve a Cassandra para sua casa Thiago, quando eu chegar vou ir buscar ela e aqui está o dinheiro da torta.

	O homem me entrega o dinheiro e volta a sair de sua casa.

	- Ok, pode deixar que eu a levo para minha casa.

	Cassie e eu ajudamos o seu pai a colocar o policial dentro do carro dele e logo em seguida entramos no meu carro e fomos para minha casa, Durante o Caminho quase atropelei uma mulher que parecia uma drogada, mas sabia que ela não estava drogada, pelo menos não foi o que aconteceu com o Eric, estava mais para uma doença.

	Quando chegamos em casa minha mãe e a Cassie se cumprimentaram, o Nathan estava no seu quarto como de costume e contamos a minha mãe o que tinha acontecido na frente da casa do Sr. Alessandro e da Cassie.

	- Oh querida, vou ligar para o seu pai pelo telefone para sabemos de notícias.

	             Falou a minha mãe com o jeito dócil dela de tratar as visitas.

	- Obrigada Dona Vivian. Ei! Olha quem resolveu sair do quarto para dar oi, tudo bem Nathan?

	Viro para trás e percebo que o Nathan estava na porta da sala.

	- Tudo, mas o que aconteceu que a internet parou de funcionar?

	            Diz o garoto se juntando a gente na sala.

	- Como assim parou de funcionar? 

	            Pergunto tentando puxar assunto, quando o meu irmão foi responder a minha mãe aparece de novo na sala.

	- Cassie querida, tentei ligar, mas o telefone só dá fora de área.

	- Tudo bem, acho que foi algum problema que teve, o meu celular e o do Thiago também estão sem sinal e o Nathan acabou de falar que a internet caiu.

	 - Bom, já que não podemos ligar para ninguém ou usar a internet, vão assistir TV enquanto preparo um lanche.

	Liguei a Televisão e Cassie, Nathan e eu ficamos assistindo, todos os jornais estavam falando sobre os incidentes e procurando uma explicação para eles, até que toda a programação foi interrompida para um aviso do presidente o que foi no mínimo estranho por não ser nenhuma data comemorativa.

	- Boa tarde senhoras e senhores, como é de conhecimento de todos, estão surgindo vários casos de dependentes químicos atacando de maneira voraz outros cidadãos, mas essas pessoas não são dependentes. Os cientistas descobriram que são pessoas infectadas por um vírus transmitido através de ferimentos como mordidas ou arranhões profundos. As pessoas infectadas tendem a agirem como animais selvagens procurando por suas vítimas. Os sintomas dessa doença são: Febre alta, tontura, alucinações e enjoos. Peço para que todos fiquem em suas casas e parem suas atividades até segunda ordem. Agradeço a atenção e colaboração de todos e tenham um bom dia.

	Minha mãe assustou a gente deixando um pacote de biscoitos cair atrás de nós, comemos o lanche em silêncio, até o pai da Cassie chegar e contar que tinha levado o policial ferido ao hospital e o mandaram para uma ala de isolamento e que conversou com o seu parceiro que estava na hora do incidente que se chamava Daniel e decidiram reunir um grupo para passar juntos esse tempo de isolamento, minha mãe decidiu participar e ofereceu a casa. O senhor Alessandro e a Cassie foram à sua casa pegar suas coisas e mantimentos e encontrar com o Daniel para poderem vir para nossa casa.

	Enquanto esperávamos o pessoal chegar, arrumávamos a casa para poder acomodar todo mundo e então alguém bate na porta, pensei que já era o pessoal, mas quando abro a porta fico espantado.

	- Pai! O que você está fazendo aqui?
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	Olhando-me com aquele olhar raivoso e severo dele de quando bebia, me empurrou para o lado e entrou.

	 - Onde está à cadela da sua mãe e por que a casa está essa bagunça?

	Minha mãe sai do quarto do Nathan com uma expressão de raiva ao ver o meu pai em casa.

	- Manoel, o que você está fazendo aqui?

	           Perguntou minha mãe com os punhos cerrados de raiva.

	- Ué querida, não ouviu o recadinho do presidente? Vim para casa cuidar de você e dos meninos. 

	Falou o meu pai com seu sorrisinho irônico de sempre.

	Nathan saí do seu quarto e ouvindo a conversa responde o meu pai.

	- Não precisamos da sua proteção, vai embora!

	Meu pai se virou para o Nathan com um pequeno sorriso no rosto e de repente dá uma tapa no rosto do meu irmão, isso me fez enlouquecer de raiva e quando estava preste a ir para cima do meu pai a Cassie bate na porta chamando a minha mãe.

	- O que essa menina está fazendo aqui? 

	           Perguntou o meu pai com raiva.

	- Convidamos ela, seu pai e um policial para passar um tempo com a gente, enquanto esse vírus está a solta.

	            Minha mãe responde meu pai e vai em direção a porta.

	- Um policial! Só pode está de brincadeira, bom vamos receber eles então. 

	            O meu pai dá um sorriso sínico.

	Fui até o meu irmão para ver como ele estava, enquanto olho o meu pai indo receber os outros na porta como se fosse à pessoa mais legal do mundo e minha mãe transformando sua raiva em um sorriso para despistar qualquer sinal de discussão. Meu pai olhou de relance para o Nathan indicando com sua cabeça para ele ir ao seu quarto, assim ninguém iria ver o seu rosto vermelho, meu irmão obedeceu e fui atrás dele.

